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Prefácio


			Nós, professoras e professores, estamos familiarizadas/dos com perceber os discursos e as práticas discursivas sobre cidadania enraizados no solo das Ciências Humanas. Não obstante, é inovador perceber o movimento de responsabilidade e construção epistêmica que as Ciências Naturais, sobretudo o ensino de Ciências, têm buscado construir enquanto visão plural, voltada à solidariedade com o ambiente e com a racionalidade afetiva de pensar a técnica e a tecnologia. É nesse movimento plural que a obra A Alfabetização Científica na Formação Cidadã: perspectivas e desafios no ensino de Ciências aflora no solo das Ciências Naturais como baluarte dessas iniciativas.


			Nesta obra, em seu espectro mais amplo, dá-nos categorias para compreender a Alfabetização Científica (AC) como mola propulsora de reconhecer o mundo como o mundo é. Em seu bojo discursivo, é-nos centrada a ideia de como o ensino de Ciências é a “pedagogia da Ciência”. É salutar perceber as nuances, diferentes conceituações e defesas do que seja a proposta de construção escolarizada, formal e sistêmica de uma Alfabetização Científica para além do ensino e da aprendizagem, enquanto consCiência de cidadania.


			Para nós, professoras e professores, também leitoras e leitoras interessadas/os no debate qualificado sobre Alfabetização Científica, é importante condensar em uma só obra práticas exitosas e inovadoras problematizadas à luz de metodologias educacionais, intersecionando os valores fundamentais do que seja, em caráter mais cristalizado, o ensino de Ciências hoje em nosso país, a saber são eles: reflexão, problematização, investigação, estimulação, criação, inclusão e empoderamento.


			Nesta leitura, a Alfabetização Científica está contornada pelo movimento da dialogicidade freiriana. Para muitas e muitos, a dicotomia: teoria e prática; para nós, que educamos como prática de liberdade, não há um limite claro, não há oposições. Discutir os conceitos, a historicidade, a relação sócio histórica de um lado e, do outro, as práticas, os jogos, os projetos de ensino, o artefato lúdico e concreto que nos é solicitado como professoras e professores não são opostos.


			Na obra, você encontrará semeada uma discussão que é teoria e prática, é Ciência e ensino, com intuito de provocar em todas e todos nós o interesse e encantamento com a beleza da Ciência. Tal beleza não vem descolada de suas capacidades de transformação social, histórica e política. 


			Uma epistemologia do ensino que nos permite pensar e agir, uma leitura que nos elucida e direciona-nos. Nesta produção a muitas mãos, o entusiasmo aflorar-se-á em sua leitura, há possibilidades de pensar o ensino de Ciências além dos grilhões da especificidade e dificuldade. Encontrará, nas próximas páginas, potencialidades, compromisso social e responsabilidade. 


			Boa leitura.


			Franciele Monique Scopetc dos Santos


			Doutora em Educação Escolar, mestra em Educação 


			para o Ensino de Ciências e Matemática, licenciada em Filosofia. 
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Introdução


			A Ciência, enquanto campo que produz conhecimentos sistematizados, autoriza e encaminha parte das ações científicas geradas para o desenvolvimento social. Sabemos que feitos científicos criam impactos dos mais variados e proporcionam melhorias na vida das pessoas. Entretanto também constroem desigualdades e exclusões. Se olharmos para a história não linear da Ciência, iremos perceber as contradições que ela vem materializando desde a estruturação cartesiana do método científico e sua posterior universalização sem precedentes. 


			A arquitetura científica e os conceitos inventados por sua metódica nem sempre são inteligíveis. O saber-poder da Ciência a torna, em muitos momentos, distante da sociedade e, numa perspectiva micro, do sujeito social que a consome. Dessa forma, torna-se um conhecimento estéril: não serve; não se entende; não se aprende; não se utiliza. Por isso, precisamos pensar sobre a logística da Ciência, seus produtos, sua comunicação e seus efeitos nas instituições sociais. 


			Quem lê a Ciência? Quem diz sobre ela? Quem a traduz? Quem transforma conhecimento científico complexo em saberes utilizáveis? Quem se autoriza a fazer a pedagogia da Ciência? Quem ensina o que é elaborado pela Ciência? Essas são questões que precisam ser discutidas. São problemas que necessitam vir à tona para um instigar sobre possibilidades de superar as dificuldades de se entender a Ciência. 


			Compreendemos que a tradução da Ciência deva ser realizada, com prioridade, pelo ensino de Ciências. Precisamos investir mais nas conexões entre a Ciência e o ensino de Ciências. Por quê? Por que o ensino de Ciências também é um campo epistemológico. Por meio dele teorizamos, pensamos didáticas, metodologias e procedimentos para falar dela, dos seus produtos, dos seus usos e de suas limitações.


			O ensino de Ciências, enquanto política pública educacional que se materializa em componente curricular da educação básica (educação infantil, ensino fundamental e ensino médio), deve ser percebido com fator estratégico para a melhoria do entendimento sobre a Ciência. Por meio das aulas de Ciências, é possível realizar um discurso social e democrático que viabilize a melhoria da vida das pessoas a partir do entendimento da Ciência como instituição humana feita para que os sujeitos possam usufruir das materialidades tecnológicas: tecnologias que viabilizem saúde e qualidade de vida; tecnologias que possibilitem o uso sustentável do ambiente; aparatos científicos que façam os sujeitos terem acesso ao mundo digital sem distinção de classe social; produtos científicos que disponibilizem aos sujeitos consumirem de forma igualitária os bens econômicos, sociais e culturais etc.


			De qual ensino de Ciências estamos nos reportando? Referimo-nos a um ensino de Ciências reflexivo, problematizador, instigador, estimulador, criativo, inclusivo e empoderante. Um ensino de Ciências que utilize metodologias de ensino que capacitem as pessoas para a resolução de problemas e que pense a Ciência como uma ferramenta para a cidadania.


			Como construir um ensino de Ciências com todos esses qualitativos? Uma possibilidade é realizar o empreendimento da denominada Alfabetização Científica. Alfabetizar os sujeitos sociais para a prática da Ciência contextualizada. Alfabetizar as pessoas para que consigam usufruir da Ciência de maneira ética e com responsabilidade. Alfabetizar educandos e educandas para a compreensão crítica e reflexiva dos conteúdos científicos que são tematizados nas escolas. 


			O processo de Alfabetização Científica estimula uma formação cidadã na qual o sujeito possa enxergar a Ciência como uma dentre muitas outras possibilidades de realizar uma leitura de mundo. Trata-se de um processo que estimula uma educação mais holística em que os sujeitos possam compreender a importância das Ciências para a vida em sociedade, mas que também entendam suas relações e implicações com a tecnologia, sociedade e o ambiente. Um ensino pautado na perspectiva aqui discutida assume o compromisso de capacitar e preparar as pessoas para cumprir seus deveres enquanto sujeitos sociais e que também possam usar seus conhecimentos construídos para defender seus direitos. 


			Eis o desafio de quem lida com o compromisso de uma educação transformadora. E ampliamos: eis o desafio de quem se encontra na escola atuando como professor de Ciências, tendo em vista que a própria temática em questão envolve diferentes concepções e perspectivas filosóficas, epistemológicas e metodológicas daqueles que as propõe. Foi pensando em todas essas questões que resolvemos organizar o livro A Alfabetização Científica na Formação Cidadã: perspectivas e desafios no ensino de Ciências. A ideia central desta publicação é tornar acessível a professores e professoras – e àqueles que se dedicam ao campo da epistemologia do ensino – uma produção educacional sobre o tema da alfabetização científica e suas conexões com o ensino de Ciências. Ainda, por meio desta publicação, o público conhecerá o que diferentes pesquisadores do estado do Maranhão vêm produzindo sobre essa temática.  


			Desse modo, esperamos que essa produção contribua não somente para a divulgação das pesquisas produzidas, mas também que auxilie no fortalecimento de ações e reflexões sobre a Alfabetização Científica (AC) no ensino de Ciências e em prol de uma formação de professores com qualidade.


			O livro é composto por 12 capítulos organizados a partir de unidades temáticas em comum. O primeiro capítulo intitulado “Um olhar sobre a Alfabetização Científica”, escrito pelas autoras Beatriz de Oliveira Pereira, Brenna Yonarah Santiago Avelar e Renata Araujo Lemos, traz um breve histórico dessas discussões ao longo do tempo, uma discussão introdutória sobre os significados e as diferentes perspectivas adotadas sobre a temática, problematizando os conceitos de alfabetização e letramento e como essas significações naturais da linguística refletem na concepção adotada de AC. Por fim, as autoras abordam como a AC vem aparecendo no contexto do ensino de Ciências e transformando-o em um ensino problematizador e contextualizado.


			No segundo capítulo, cujo título é “Alfabetização Científica e a formação de professores de Ciências: caminhos para uma formação reflexiva”, as autoras Karla Jeane Coqueiro Bezerra Soares e Mariana Guelero do Valle abordam a importância de se considerar o processo de AC em diferentes espaços de formação, em especial na formação de professores. As autoras problematizam que para a AC está presente no contexto escolar ela precisa também ser pensada tendo como foco os professores. Nessa discussão AC é vista como um processo contínuo, no qual ela é tanto propósito de formação como geradora de formação, pois permite que o professor assuma uma autonomia em que poderá além de construir uma prática pautada na AC, também reciclar-se continuamente. 


			O terceiro capítulo, “Alfabetização Científica e avaliação em larga escala: o Pisa em foco”, apresenta uma discussão crítica em torno da prática de mensurar o processo de AC como parâmetros para mudanças educacionais. Carlos Bruno Cabral de Oliveira e Karla Jeane Coqueiro Bezerra Soares realizam uma problematização em torno do PISA, um instrumento avaliativo internacional em larga escala como indicador desse processo. O texto traz uma caracterização do exame em termos de estrutura, objetivos e indicadores de AC para que possamos compreender, a partir dessas características, as aproximações de dissonâncias com o real o objetivo da AC. Por fim, o capítulo busca mostrar as implicações e impactos que esses exames apresentam no ensino de Ciências. 


			O quarto capítulo, texto de autoria de Renata Araujo Lemos e Mariana Guelero do Valle, cujo título é “As representações gráficas no processo de Alfabetização Científica”, apresenta a importância da AC para que os sujeitos possam saber usar, entender e analisar as diferentes representações gráficas que se manifestam nas situações mais corriqueiras do dia a dia, como ler uma conta de luz, analisar um rótulo alimentício, avaliar e usar gráficos, entre outros tipos de representações, ou seja, um uso consciente dos conhecimentos construídos e aplicados em situações concretas em que tais conhecimentos são essenciais. No sentido de elucidar o leitor, as autoras explicam no texto o que são representações gráficas, quais suas potencialidades e quando e como são utilizadas. Trazem também um breve panorama de como as representações gráficas aparecem em documentos como Parâmetros Curriculares Nacionais e Base Nacional Comum Curricular, a fim de que possamos identificar como são propostas no ensino de Ciências. Por fim, o texto discute como o ensino de Ciências torna-se um espaço valioso no estímulo de um ensino-aprendizagem capaz de usar diferentes ferramentas para o entendimento das Ciências de forma concreta e crítica, pressuposto básico da AC.


			No quinto capítulo, “Alfabetização Científica e Divulgação Científica?”, Carlos Erick Brito de Sousa apresenta uma discussão em torno da relação entre os pressupostos da Alfabetização Científica e um tema cada dia mais relevante no contexto social atual no qual às informações relacionadas aos assuntos diversos, principalmente os científicos, estão acessíveis por meio de diferentes meios de comunicação, a divulgação científica. O autor busca contribuir para o debate sobre as noções conceituais de ambas as temáticas, os quais apresentam polissemias e diferentes concepções. O texto apresentado aborda reflexões de como a divulgação científica, seja por meio de textos de revistas ou espaços não formais como museus, exposições ou parques, pode tornar-se valioso no ensino de Ciências pautado na AC, uma vez que discutir, avaliar e problematizar os materiais e espaços de Divulgação Científica (DC) favorece uma compreensão ampliada e critica de temas que são divulgados ao público em geral. 


			No sexto capítulo, escrito por Yuri Jorge Almeida da Silva e intitulado “Alfabetização Científica e Divulgação Científica: o corpo humano na revista Galileu”, ainda dentro da temática da divulgação científica, traz resultados de um estudo de cunho qualitativo a partir da análise de revistas sobre o discurso do corpo humano veiculado nesse meio de comunicação. A discussão empreendida pelo autor analisa nove edições do período de 2015 a 2017 da revista de divulgação científica Galileu, problematizando duas visões de corpo humano veiculadas nas revistas, sendo elas o corpo científico visto a partir de um viés biológico e o corpo cultural que aborda a temática considerando aspectos histórico-sociais, como temas gênero, sexualidade e beleza. Tais discussões recaem sobre a imagem que se propaga de temas tão complexos como o corpo humano e como isso reflete na aceitação e a visão que cada um tem de si. A AC nesse contexto permite que cada sujeito saiba refletir criticamente sobre esses conhecimentos difundidos e possa avaliar aquilo que conta como relevante a sua concepção de corpo. 


			O sétimo capítulo é intitulado “A educação em saúde no Ensino de Ciências sob as perspectivas da Pedagogia Libertadora e da Alfabetização Científica” e foi escrito por Premma-Hary Mendes Silva e Mariana Guelero do Valle. O texto aborda discussões sobre educação em saúde, no contexto do ensino de Ciências, com base na pedagogia libertadora e quais implicações essa perspectiva apresenta no processo de AC, bem como esse processo também influencia um entendimento ético e contextualizado da educação em saúde, como uma via de mão dupla. As autoras, por meio de uma revisão bibliográfica sobre o tema em questão, identificam aproximações importantes da pedagogia freiriana e AC e suas possibilidades para a educação em saúde que promova a emancipação dos sujeitos frente às discussões de interesse social.


			O capítulo oito, escrito pelos autores Weyffson Henrique Luso dos Santos, Jackson Ronie Sá-Silva e José Claudio Del Pino, apresenta como título “Problematizando o Lúdico, a Ludicidade e a Alfabetização Científica no Ensino de Ciências e Biologia: uma abordagem pós-crítica a partir dos Estudos Culturais”. Nesse capítulo, encontraremos uma problematização embasada nos estudos culturais a partir do estranhamento em naturalizar o lúdico como salvacionista no processo de ensino-aprendizagem, em especial, no ensino de Ciências. Nesse movimento em desnaturalizar o lúdico e a ludicidade, os autores apresentam as significações de cada uma dessas noções e, posteriormente, questionam a ideia de considerar práticas lúdicas como garantia de sucesso na formação de um sujeito alfabetizado Científicamente, sem uma compreensão aprofundada dos aspectos epistemológico e metodológicos da utilização do lúdico como ferramenta pedagógica. Por fim, refletem como os professores e seus pares podem repensar a Alfabetização Científica pela ludicidade a partir de um exercício da postura crítica dos meandros da educação.


			O capítulo nove, texto de autoria de Martha Reis Sousa e Jackson Ronie Sá-Silva, apresenta como título “O Ensino de Química, a Alfabetização Científica e o uso de jogos na aprendizagem de Química”. Na linha dos questionamentos e apontamentos sobre o lúdico este capítulo traz uma reflexão teórica sobre as potencialidades do uso do jogo no ensino de Química e como isso reflete no processo de Alfabetização Científica na formação do cidadão capaz de reconhecer e aplicar seus conhecimentos dessa área para sua vida. Para tal, os autores abordam um breve histórico do ensino de Química no Brasil, caracterizando sua estruturação didática e algumas formas de comunicar a partir do uso de jogos. Tais informações auxiliam os autores a proporem como pensar a aprendizagem de Química na perspectiva da AC.


			O capítulo dez também aborda o lúdico dentro do processo de alfabetização, com uma discussão voltada para o uso do jogo como ferramenta pedagógica que ajuda a estimular esse processo. O texto cujo título é “A utilização do jogo no Ensino de Ciências e a Alfabetização Científica” foi escrito pelas autoras Franciane Silva Lima e Andréa Martins Cantanhede. O capítulo aborda como o jogo pode contribuir para um ensino de Ciências que estimula a participação, interação e desenvolvimento social e motor, bem como a construção de conhecimentos a partir de diferentes meios, oportunizando o desenvolvimento de competências ligadas a AC, desde que pensada com cuidado e planejadas tendo como foco o aluno e seus interesses.


			O capítulo onze, intitulado “Desenvolvimento da Alfabetização Científica em atividades experimentais no Ensino de Ciências em uma escola pública em Chapadinha-MA”, foi escrito pelos autores Fabiano Alves Ferreira, Franciane Silva Lima, Hellen José Daiane Alves Reis e Andréa Martins Cantanhede. Assim como os anteriores, que abordam como diferentes recursos podem ser utilizados, esse texto traz uma discussão em torno do uso das atividades experimentais como metodologia instigadora e problematizadora do ensino de Ciências pautado na AC. Esse estudo, realizado em uma escola do município de Chapadinha, no estado do Maranhão, analisa como diferentes registros elaborados em atividades teórico-práticas investigativas podem apresentar indicadores de que os educandos estão no processo de AC. 


			Por fim, no último capítulo deste livro, é apresentada uma reflexão em torno do processo de Alfabetização Científica e o multiculturalismo presente no espaço escolar. O texto escrito por Hellen José Daiane Alves Reis e Karla Jeane Coqueiro Bezerra Soares apresenta como título “O multiculturalismo e a Alfabetização Científica no Ensino de Ciências” e aborda como a vivência e as experiências dos sujeitos que permeiam o ambiente escolar podem contribuir no ensino de Ciências para uma formação cidadã que considere as diferenças culturais de cada um e como os diferentes conhecimentos e saberes podem estimular a compreensão de conhecimento científico para que façam sentido dentro da realidade de cada sujeito. As autoras refletem sobre a compreensão das Ciências como uma de muitas possibilidades de ler o mundo. 


			Esperamos que os diálogos educacionais presentes em A Alfabetização Científica na Formação Cidadã: perspectivas e desafios no ensino de Ciências possam contribuir para um ensino de Ciências que vise à formação cidadã crítica, que também possamos (re) pensar a formação de professores e que esta obra inspire ainda mais aqueles e aquelas que já se encontram no labor professoral da educação básica, realizando instigantes e relevantes aulas de Ciências em suas salas de aula.


			Desejamos a vocês uma leitura instigante, enriquecedora e produtiva!


			Mariana Guelero do Valle


			Karla Jeane Coqueiro Bezerra Soares


			Jackson Ronie Sá-Silva


			(Organizadores)


			





UM OLHAR SOBRE A ALFABETIZAÇÃO CIENTÍFICA


			Beatriz de Oliveira Pereira


			Brenna Yonarah Santiago Avelar


			Renata Araujo Lemos


			Introdução


			A Alfabetização Científica (AC) tem sido um tema amplamente abordado, alvo de muitas discussões e produções acadêmicas tanto no âmbito nacional quanto no internacional, sendo considerada um dos pilares no que diz respeito ao ensino de Ciências. De maneira geral, a AC tem como objetivo formar indivíduos capazes de compreender as questões que vivenciam no seu dia a dia e, a partir disso, espera-se que a população alfabetizada Científicamente seja capaz de estabelecer relações entre Ciência e sociedade, ampliando sua visão de mundo ao ponto de se apropriar do poder de transformar a realidade que o circunda. É importante ressaltar o papel social da AC, visto que propicia o acesso aos saberes e compreensão da Ciência por democratizar o conhecimento. 


			Não há dúvidas de que a AC solidifica-se, principalmente, por meio da educação formal, mas também pode ocorrer facilmente nos espaços não formais de ensino ou informais, e requer um longo percurso para ser alcançada, não podendo ser atingida com uma única atividade/tarefa (pode levar, de fato, toda uma vida, considerando que os conhecimentos precisam sempre ser atualizados à medida que o tempo avança). Uma vez que se busca alcançá-la, os recursos didáticos podem auxiliar, mas não é obrigatório que esses sejam os mais sofisticados, nem mesmo são essenciais. A sua construção acontece nos mais diferentes espaços e por meio de inúmeras abordagens. Devemos destacar a relevância assumida por um planejamento bem elaborado, juntamente a uma reflexão quanto aos objetivos das atividades, pois o que, muitas vezes, observamos na prática é apenas um foco direcionado para as metodologias didáticas adotadas como garantia de alcance da AC.


			Por meio deste capítulo introdutório, viemos propor uma possível forma de compreender a Alfabetização Científica em sua essência e seus reflexos no ensino. Sabendo da importância que essa assumiu na área do ensino, revela-se necessário recorrer ao passado e voltarmo-nos às ideias iniciais que deram suporte para a escolha desse termo atualmente utilizado; caracterizar as mudanças de concepções adotadas que ocorreram ao longo do tempo e as implicações atuais da AC no ensino de Ciências formal e não formal. Buscando isso, iniciaremos com um breve histórico sobre os diversos papeis assumidos pela AC ao longo do tempo; em seguida a relação dos diferentes termos adotados vinculados à linguística; e por fim, as possibilidades no ensino e na formação do cidadão alfabetizado Científicamente.


			Percursos da Alfabetização Científica


			Nas últimas décadas, há uma problematização constante referente ao papel da Ciência nas relações sociais, que muitas vezes é vista como pertencente a um grupo específico, tanto no que diz respeito à produção quanto na apropriação desses conhecimentos. Apesar de ser um pensamento compartilhado por uma parcela significativa da população, na realidade, a Ciência está presente nas práticas cotidianas mesmo que de maneira implícita, só precisa ser “detectada”. Vamos dar um exemplo bem simples para ilustrar isso.


			A curiosidade é intrínseca à condição humana e nós, enquanto sujeitos, buscamos ao longo da vida revelar as questões que nos intrigam a compreendê-las. Diante disso, que tal pensarmos sobre um fenômeno natural? Por exemplo, quem nunca se perguntou, em algum momento da vida, o que é a chuva? De onde vem? Por que acontece? Diferentes elucidações foram e são utilizadas a fim de responder essa indagação, variando de acordo o grupo cultural e momento histórico. Muitos povos baseavam e baseiam suas explicações unicamente nas divindades, as quais, segundo eles, têm o poder de determinar em que momento a chuva deve acontecer; inclusive, é conhecido que algumas tribos indígenas realizavam (e realizam) rituais conhecidos como “dança da chuva”, para que deuses e/ou espíritos enviassem chuvas na quantidade e momento ideal. Pode ser que esse pensamento ainda perdure em certos locais, no entanto, os conhecimentos científicos são reconhecidos globalmente como a principal explicação para esse questionamento. Com base no conhecimento já sistematizado, inclusive no sistema educacional formal, sabe-se que a água presente na superfície terrestre evapora, condensa e precipita; explicação que muitos aprendem ainda quando crianças ao frequentar a escola ou conversando com os pais.


			Mesmo sendo considerada uma indagação “simples”, para se chegar a tal conclusão, foi necessário um longo percurso investigativo, com o uso de variados instrumentos metodológicos por diferentes agentes construtores do conhecimento, o que fomentou a formação da teoria a ponto de ser amplamente aceita, não somente pela comunidade científica, como também pela população em geral. Isso se aplica à explicação de outros fenômenos naturais (eclipses, variações de maré, estações do ano etc.) e uso de tecnologias no cotidiano.


			Então, como podemos notar, por mais que não se reconheça, de maneira geral, a Ciência está presente em diversas situações cotidianas, seja nas explicações com relação aos fenômenos físicos/naturais, como vimos na situação anterior, quanto no usufruto dos seus produtos. Nesse contexto, surgiu uma preocupação acerca do entendimento e construção dos conhecimentos relacionados à Ciência pela sociedade e a Alfabetização Científica veio contribuir nesse aspecto.


			Embora seja amplamente estudada, como afirmado anteriormente, até hoje não há um consenso quanto à definição e objetivos da AC, então, consideramos necessário recorrer às ideias iniciais que formularam os fundamentos dessa abordagem. Antes mesmo de receber essa nomenclatura, já se apontava uma necessidade da população ser preparada para o uso adequado de suas faculdades intelectuais, como apontado por Francis Bacon no século XVII. Ainda que essa seja uma visão mais voltada para uma postura erudita, notava-se uma valorização dada aos conhecimentos científicos. 


			O uso do termo Alfabetização Científica, também traduzido como Letramento Científico, como será discutido mais adiante, foi utilizado pela primeira vez em 1958, em um artigo do autor Paul DeHart Hurd (1998), que explicita a importância de ser trabalhado o desenvolvimento de competências cívicas ao relacionar a Ciência a problemas pessoais, sociais, políticos, econômicos e questões que podem estar presentes durante toda a vida do indivíduo. 


			A preocupação com tais fatores nasce, até certo ponto, de acontecimentos históricos ocorridos nos Estados Unidos (EUA) durante o período da Guerra Fria, caracterizado pela chamada “corrida armamentista”, que culminou em investimentos e, consequente, avanços na Ciência nunca vistos até então. Por conseguinte, percebeu-se a necessidade da população em geral também compreender o progresso científico, culminando em reformulação e elaboração de programas de ensino voltados para as Ciências, com foco em tornar as crianças aptas a atuarem em uma sociedade com tecnologias e Ciências avançadas. Tal período ficou conhecido como legitimação, e perdurou-se até o início dos anos 70, século XX (LAUGKSCH, 2000).


			Mesmo após a essa consolidação da Alfabetização Científica como área de estudo na década de 70, não houve um consenso quanto a sua definição. Com as diversas interpretações dadas ao termo, passou a ser utilizado de maneira genérica, relacionado a tudo que era feito no ensino de Ciências, convertendo-se em uma espécie de conceito guarda-chuva sobre orientações de como ensinar Ciências nas escolas. Essa imprecisão perdurou até a década de 80, momento no qual os EUA sentiram-se fortemente ameaçado pelo crescimento econômico, tecnológico e científico dos países asiáticos, que provocou uma crise na sua educação científica e suscitou um olhar sobre a AC, agora também direcionada aos adultos, ampliando seu foco inicial que era basicamente a formação de “mini cientistas” como futura mão de obra para o desenvolvimento do país. A partir desse período, há uma retomada nas discussões sobre a definição e o papel da AC, o que pode ser observado por meio da ampliação das publicações sobre o tema. 


			O enfoque das discussões sobre a Alfabetização Científica variou muito desde o seu início, indo de sua importância e objetivos para o ensino de Ciências até a polissemia desse termo. Em escala mundial, podemos verificar o emprego dos termos Alfanización Científica, para trabalhos de língua espanhola, Scientific Literacy, para os de língua inglesa, e Alphabétisation Scientifique, para os trabalhos de língua francesa. Quanto às diferentes nomenclaturas adotadas em âmbito nacional, é possível encontrarmos muitos questionamentos quanto ao uso das terminologias Alfabetização Científica ou Letramento Científico1, visto que existe uma discordância quanto à tradução dos termos para a língua portuguesa, caracterizando o problema como não só de caráter semântico, mas de tradução também, enquanto, nas publicações internacionais, não existe essa problematização. Desse modo, deparamo-nos com a necessidade de discutirmos especificamente sobre esse ponto. 


			Alfabetização Científica ou Letramento Científico?


			Alfabetização vem do latim alphabetume e seu significado, no sentido etimológico, é aquisição do alfabeto. Já letramento advém do inglês literacy que é originado do latim literae e significa letra, sendo o sufixo cy um denotativo de condição. A partir do levantamento das literaturas brasileiras sobre o tema, notamos o papel de destaque das discussões sobre os dois termos a certo tempo e que no século XX tiveram seu auge nas pesquisas relacionadas ao ensino de Ciências, seguido da tentativa de resolver esse problema referente à nomenclatura, Alfabetização Científica versus Letramento Científico.


			Os termos alfabetização e letramento pertencem ao campo da linguagem e podem ser considerados como complementares ou divergentes. Magda Soares (2004), estudiosa da área, afirma que alfabetizar e letrar são processos distintos, ainda que algumas vezes difíceis de distinguir, pois os conceitos misturam-se. Desse modo, alfabetização significa ensinar o alfabeto, ler e escrever; já letramento é um processo contínuo de entendimento/interpretação da linguagem oral e escrita. Para outros autores da linguística, esses termos pouco entendidos são utilizados sem a preocupação com o seu significado e com o tempo viraram chavões. Diante disso, podemos dizer que uma saída para todo esse dilema foi o uso de letramento como sinônimo de alfabetização, em que a sua utilização durante um tempo, enraizou-se, culminando nesse impasse. Fundamentando tal ideia, Krasilchik e Marandino (2004) consideram que Alfabetização Científica é um conceito abrangente que inclui os objetivos do letramento, quando está relacionada com a capacidade de ler, escrever, compreender e interpretar as questões relacionadas com Ciência e tecnologia e com o papel do cidadão em uma sociedade.


			Nessa perspectiva entendemos que a chave sobre essa temática não é ficarmos presos às discussões sobre qual terminologia devemos utilizar, mas o que de fato vem a ser, quais os objetivos e pretensões para a educação. Assim, aqui neste livro abordaremos sobre essa temática de forma a não diferir os termos e sim ressaltando o significado dado, concordando com a concepção sobre alfabetização apresentada por Paulo Freire como:


			“Mais que o simples domínio mecânico de técnicas para escrever e ler. Com efeitos, ela é o domínio dessas técnicas em termos conscientes. É entender o que se lê e escrever o que se entende [...] Implica uma autoformação da qual pode resultar uma postura atuante do homem sobre seu contexto.” (FREIRE, 1989, p. 79). 


			Do que adianta sabermos o alfabeto, as letras e conseguirmos juntar as palavras e lê-las se não pudermos compreender e relacionar com as situações diárias que vivenciamos em sociedade? Entendemos que para uma pessoa ser considera alfabetizada é necessário ser capaz de criar conexões e estabelecer relações do que se lê com as vivências sociais e é isso que se busca também na Alfabetização Científica ou Letramento Científico. Dito isso, concordamos que, no ensino de Ciências, os termos são semelhantes quando objetivam buscar uma formação cidadã de pessoas que conheçam, construam e usem os conhecimentos científicos para questões da vida cotidiana, abrangendo a sua visão de mundo, para que possam agir de modo atuante e modificador da sua realidade. 


			Definições de Alfabetização Científica


			Nesse momento, você deve estar se questionando, o que é, de fato, Alfabetização Científica? O que é ser alfabetizado Científicamente? Ao refletir sobre o panorama de ideias e definições relacionadas ao termo, destacam-se algumas tendências, uma é a AC relacionada apenas com a capacidade de ler e escrever, e outra que busca proporcionar ao aluno entender o processo de construção da Ciência de maneira participativa, ou seja, com objetivos cívicos.


			Com base nas produções sobre AC, geralmente, foram propostas categorizações para uma melhor análise metodológica, assim algumas dessas propuseram considerá-la em tipos, níveis ou dimensões. Essas visões mais disseminadas nas pesquisas da área foram elaboradas por Shen (1975), Bybee (1995) e Shamos (1995). De uma maneira geral, essas categorizações tratam de aspectos voltados para o conhecimento de conceitos científicos focalizando nas habilidades desenvolvidas pelo indivíduo em particular. 


			Ser alfabetizado Científicamente é conseguir ler a linguagem da Ciência de modo a compreender as situações cotidianas, dessa forma, um analfabeto científico é aquele incapaz de fazer a leitura do mundo que tem ao seu redor (CHASSOT, 2003). A Alfabetização Científica também reflete a capacidade construída para a análise e a avaliação de situações que permitam ou culminem com a tomada de decisões e posicionamentos perante a sociedade (SASSERON, 2015). E para sermos capazes de realizarmos leitura de mundo e tomar decisões precisamos desenvolver diferentes habilidades e compreender a AC de forma holística, o que ainda pode ser considerado um desafio. 


			Compreender a Alfabetização Científica de forma abrangente requer que possamos identificar as relações estabelecidas entre Ciência e sociedade. Nessa perspectiva, foi elaborada uma pesquisa buscando reconceituar a AC para auxiliar na compreensão desse termo com base nas características do século XXI (CHOI et al., 2011). Os autores, então, propuseram cinco dimensões que incluem aspectos importantes para o desenvolvimento da AC: 1) conhecimento de conteúdo, 2) hábitos mentais, 3) caráter e valores, 4) Ciência como um esforço humano e 5) metacognição e autonomia. 


			A primeira dimensão destaca o valor da compreensão científica para entender e utilizar os conhecimentos científicos em questões sócio científicas. A segunda trata da significância de se desenvolver o pensamento sistemático examinando criticamente os problemas, encontrando e usando recursos e evidências para solucionar problemas pessoais, locais e globais de forma colaborativa. A terceira dimensão aborda sobre elementos direcionados para o caráter, salientando a importância de promover os valores voltados para as ações responsáveis, respeitando a vida e todo o mundo de acordo com o desenvolvimento científico e tecnológico do século XXI. A quarta dimensão destaca que conhecer as características da Ciência pode auxiliar a compreendê-la como uma construção humana de colaboração interdisciplinar, de caráter provisório, baseada em evidência, testável (há discussões sobre esse aspecto relacionado à área de pesquisas em História e Filosofia da Ciência) e criativa. E a quinta dimensão enfatiza que o indivíduo consiga planejar, acompanhar e avaliar o seu próprio aprendizado, o que pode auxiliar na procura de novas informações para responder as suas indagações, possibilitando o desenvolvimento da metacognição para que sejam capazes de aprender por contra própria durante toda a sua vida. Até então, na literatura sobre AC, foi dada pouca ênfase sobre as características relacionadas à dimensão da metacognição. No entanto, refletir sobre essa dimensão é fundamental para a AC, pois apresenta um aspecto integrador. Por exemplo, com respeito à dimensão caráter e valor, as características da dimensão da metacognição e autonomia de um indivíduo podem ajudar a refletir sobre as perspectivas semelhantes e diferentes apresentadas por outras pessoas. 


			Um dos pontos interessantes dessa proposta elaborada por Choi et al. (2011) é incluir o aluno como um responsável também no processo de formação do indivíduo alfabetizado Científicamente, para tal, ressaltamos que esse deve ser assumido como mais um aspecto incluso no planejamento, já que são necessárias muitas estratégias para ajudar os indivíduos a desenvolverem a metacognição. Outro aspecto salientado pelos autores é que essas dimensões não devem ser vistas de maneira isolada, mas complementares, como cinco elementos que trabalham de forma integral para formar entendimento. 


			De maneira geral, consideramos que é pertinente olharmos de forma simultânea para todos esses aspectos, o que pode nos auxiliar a nos distanciarmos dos padrões ultrapassados de um ensino que tem como foco a memorização de conceitos sem levar em consideração suas reais funções para a sociedade. Assim, a Alfabetização Científica pode ser essencial para desconstruir ideias estereotipadas sobre Ciência e o ensino de Ciências pode ser considerado como um auxiliador na formação de cidadãos ativos, sendo capazes de relacionar os conhecimentos oriundos das diversas Ciências que são um construto humano e relacionado com a vida social para compreensão e resolução de problemas pessoais, locais e globais. 


			A Alfabetização Científica no Ensino de Ciências


			Ao longo dos anos, as disciplinas escolares passaram por diversas mudanças desde o âmbito social até econômico e essas transformações muitas vezes estavam ligadas com os eventos mundiais da época, tais como a Segunda Guerra Mundial e a Guerra Fria. Nesse período, houve um investimento no Ensino das Ciências, por conta da disputa espacial que ocorria entre grandes potências como Rússia e Estados Unidos (MARANDINO; SELLES; FERREIRA, 2009). 
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